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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

O primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

Neste segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: O pimentão é uma das dez hortaliças mais importantes no mercado  brasileiro. 
Para uma boa produtividade, a espécie exige alta disponibilidade de nutrientes, bem 
como características físicas do solo adequadas. Diante disso o objetivo do presente 
trabalho foi avaliar   o desempenho do pimentão cultivado   em sistema orgânico 
com aplicações crescentes de Dejeto líquido de suínos.  O experimento foi instalado 
em uma propriedade rural, no município de Glória de Dourados, MS- Brasil. Adotou-
se delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos (doses) e quatro 
repetições. As doses de Dejeto líquido de suínos foram de 0, 20.000, 40.000 e 60.000 
litros por hectare. Os resultados indicaram que as doses crescentes de DLS aumentou 
linearmente a produtividade, a dose de 60.000 L ha-1 promoveu um aumento de 66,4% 
na produtividade do pimentão.

PALAVRAS-CHAVE: hortaliças; fertilizantes orgânicos; Capsicum annum L.;

PERFORMANCE OF PEPPER CULTIVATED IN ORGANIC PRODUCTION SYSTEM 

WITH DOSES OF LIQUID PIGEON OF SWINE

ABSTRACT: Pepper is one of the ten most important vegetables in the Brazilian market. 
For good productivity, the species requires  high  availability of nutrients, as well as 
adequate physical characteristics of the soil. Therefore, the objective of the present 
work was to evaluate the performance of peppers grown in an organic  system with 
increasing applications  of swine slurry. The experiment was installed on a rural property, 
in the municipality of Glória de Dourados, MS- Brazil. A completely randomized design 
was adopted with four treatments (doses) and four repetitions. Swine  liquid manure 
doses were 0, 20,000, 40,000 and 60,000 liters per hectare. The results indicated that 
the increasing doses of pig slurry increased linearly the productivity, the dose of 60,000 
L ha-1 promoted an increase of 66.4% in the pepper yield.
KEYWORDS: Vegetables; organic fertilizer; Capsicum annum L.;

INTRODUÇÃO

A produção de alimentos orgânicos tem assumido papel de destaque como um 
dos segmentos da agricultura mundial que mais cresce. Notadamente no mercado 
brasileiro, as hortaliças representam cerca de 80% do volume de produtos orgânicos 
comercializados (SILVA et al.,2010).

O Capsicum annum L., uma espécie da família Solanaceae, ocupa uma posição 
de destaque entre os vegetais comercializados no Brasil (ANTONIALI et al., 2012 ), 
com uma produção anual de aproximadamente 290 mil toneladas (MARTINS et al., 
2014; MAROUELLI e SILVA, 2012).

Atualmente se empregam, no cultivo do pimentão, tecnologias apuradas as quais 
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estão voltadas para requisitos de sustentabilidade com fins de reduzir os gastos e 
expandir a produtividade, daí então temos a aplicação da adubação orgânica com 
a finalidade de alcançar tal objetivo (SEDIYMA et al., 2014).

O item fertilizante é um dos que mais oneram o custo de produção do pimentão 
(cerca de 40%). Nesse caso, produtos como biofertilizantes ou Dejeto líquido de 
suínos (DLS) podem ser alternativas viáveis para suprir nutrientes como N e K, na 
busca de boas produtividades e a custos menores. Uma vantagem dos DLS como 
resíduo orgânico é a possibilidade de disponibilizar N e K em prazos menores, com 
baixas perdas por volatilização (BASSO et al., 2004).

Portanto, o emprego de Dejeto líquido de suínos pode ser incluído entre as 
tecnologias de produção que reduzem custos e contribui para reduções em taxas 
de poluição e degradação do solo (ARAÚJO, 2007).

O Dejeto líquido de suínos (DLS) consistem em uma mistura de fezes, urina 
e outros materiais orgânicos, como restos de alimentos, poeira, resíduos das baias 
e pelos de animais, além de uma quantidade variável de água desperdiçada pelos 
bebedouros e de higienização (GIACOMINI; AITA, 2008). Em busca do aumento de 
produtividade com redução de custos, a utilização do dejeto de suíno torna-se uma 
alternativa viável.

Esses dejetos são caracterizados por serem um resíduo que contém teores 
elevados de matéria orgânica e nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo 
(SCHERER et al., 2010).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho do pimentão cultivado 
em sistema orgânico com aplicações crescentes de Dejeto líquido de suínos.

MATERIAL E MÉTODOS

Esse estudo foi conduzido em uma propriedade agrícola, localizada no município 
de Glória de Dourados, MS, Brasil. As coordenadas geográficas do local são 22°24’ S, 
54°14’ W e altitude de 400 metros. O solo da área experimental é classificado como 
Argissolo Vermelho, textura arenosa. O clima de ocorrência, segundo a classificação 
de Köppen, é do tipo Aw.

As mudas de pimentão foram produzidas em ambiente protegido de estufa 
agrícola, em março de 2014, utilizando a cultivar Dhara R. A semeadura foi realizada 
em bandejas de isopor de 128 cédulas, com substrato comercial Carolina R.

O preparo do solo foi realizado por meio de gradagem aos 35 dias antes do 
transplante. Para a correção do solo foi aplicado o equivalente a 2 t ha-1 de calcário, 
aos 30 dias antes do transplante das mudas. O transplante das mudas foi feito em 
26 de abril de 2014, no espaçamento de 1 m entre linhas e 0,5 m entre plantas, 
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totalizando 20.000 plantas ha-1, a irrigação foi realizada pelo método de gotejamento. 
Durante todo o ciclo produtivo da cultura, realizou-se cinco apliações do 

biofertilizante agrobio em solução aquosa de 0,10% e cinco pulverizações com óleo 
de neem. Os dois insumos foram aplicados na diluição de 0,2%. Foram feitas duas 
aplicações de calda bordalesa (Bordatec), na diluição de 0,3%. Para a limpeza da 
área foram realizadas capinas manuais. 

Foram adicionados em todas as covas, no transplante das mudas, a quantidade 
de 30 g de calcário e 300 g de fosfato natural reativo, utilizando o fosfato de Gafsa 
(14% de P2O5 solúvel).

 Adotou-se deliamento interamente casualizado com quatro tratamentos (doses) 
e quatro repetições, totalizando 8 plantas por tratamento.

 Utilizou-se dosagens de Dejeto líquido de suínos sendo 0, 20.000, 40.000 e 
60.000 litros por hectare. Aplicadas em cinco parcelas iguais, as aplicações foram 
realizadas em sulco sobre a projeção de 70 % da copa da planta de vinte em vinte 
dias sendo a primeira no dia 19 de junho de 2014.

As avalições foram feitas em três colheitas de frutos de pimentão, sendo elas 
realizadas em: 15 de Agosto e, 01 e 18 de Setembro de 2014. Avaliou-se: número de 
frutos por planta (NF), peso médio por fruto (g) (PMF) e produção total por hectare 
(PTH).

Os frutos foram classificados como comerciais e não comerciais (Figura 1), 
de acordo com a norma de classificação do Programa Brasileiro de Melhoria dos 
Padrões Comerciais e Embalagens de Hortigranjeiros da CEAGESP. Os dados de 
produtividade foram expressos em kg ha-1.

Figura 1. Visão Parcial do experimento instalado a campo (a), colheita e classificação dos frutos 
(b). Glória de Dourados/MS.

Reis, 2014Reis, 2014

ba

Os dados foram submetidos à análise de variância. Para as variáveis 
significativas em função das doses, foram realizadas análises de regressão. Os 
critérios de seleção das equações de regressão foram coeficiente de determinação 
igual ou superior a 90% de probabilidade. 

As análises foram realizadas com o auxílio do programa estatístico SISVAR 
(FEREIRA, 2000). Para as equações selecionadas, calculou-se a máxima eficiência 
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física (MEF). Trata-se da dose que proporcionou a maior produtividade. O nível crítico 
foi determinado como a dose que promoveu 90% da MEF.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As informações meteorológicas observadas durante os meses em que ocorreram 
os experimentos são apresentadas na Figura 2.

Apenas três colheitas puderam ser realizadas, devido à alta incidência 
de doenças bacterianas que atingiram folhas e frutos nos meses de setembro e 
outubro. Essa infestação parece ter ocorrido devido ao aumento das temperaturas 
nesse período (Figura 2). Nos meses de desenvolvimento vegetativo da cultura as 
temperaturas encontravam-se entre 25 a 30° C.

Figura 2. Temperaturas (C°) e precipitação (mm) observadas no período de março a outubro de 
2014. Adaptado, respectivamente, Estação da Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados/MS e 

AGRAER, Glória de Dourados/MS.

A análise de variância indicou que houve um efeito significativo nas variáveis 
testadas ao nível de 5% de significância pelo teste F (Tabela 1).

Tabela 1. Resumo da análise de variância dos dados de número de frutos por planta (NF), 
peso médio por fruto (PMF), e produtividade total por hectare (PTH) em relação às doses de 

Dejeto líquido de suínos. 
Fonte de 
Variação

Grau de Quadrado Médio1

Liberdade NF PMF PTH
DOSE 3 30.89* 184,20* 92879425*
ERRO 12 4.47 187,99 25244525

CV % 14,29 19,86 24,57
* significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F.

As doses crescentes de DLS, provocaram efeito inverso no PMF, que  tendeu a 
diminuir na dose de 20.000 L ha-1, porém, ocorreu o aumento nas doses de 40.000 e 
60.000 L ha-1. Para  o NF, o aumento foi correspondente ao  acrescimo das doses 
(Figura 3).
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Figura 3. Peso médio do fruto (PMF) (a) e números de frutos (NF) (b) em função das doses de 
Dejeto líquido de suínos.
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As doses crescentes de DLS aumentaram linearmente a produtividade, a dose 
de 60.000 L ha-1 promoveu um aumento de 66,4% na produtividade do pimentão 
(Figura 4).

Sediyama et al., (2009) observou que o Dejeto líquido de suínos foi eficiente na 
nutrição de plantas de pimentão e, consequentemente, no aumento na produtividade 
de frutos.

Figura 4. Produtividade total do pimentão por hectare (PTH) em relação às doses de Dejeto 
líquido de suínos.
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Comparando o ponto de nível crítico (90%) e máxima eficiência, o DLS, 
promoveu 24.321 kg ha-1 de pimentão utilizando 48.962 L ha-1 de DLS. Superior ao 
encontrado por Sediyama (2014) que obteve uma produtividade de 17 t ha-1 para o 
pimentão colorido, porém utilizou o dobro de DLS, sendo 120.000 L ha-1.

Os resultados de Silva et al. (1999) no sistema convencional de adubação 
expressam produtividade de 60 t ha-1 de pimentão, bem maior do que se obteve 
neste estudo. Para o pesquisador que atua na produção orgânica, diversos fatores 
importantes precisam ser considerados e não somente a produtividade física.

Albuquerque et al. (2011), avaliando com o efeito da irrigação e doses de 
potássio na cultura do pimentão cultivado em solo, alcançaram uma produtividade 
média de 18,58 t ha-1, resultado inferior aos encontrados nesse estudo.
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Observamos que as doses de DLS promoveu altas produtividades, indicando 
o potencial desse insumo na adubação orgânica do pimentão. Contudo, não foi 
possível concluir neste trabalho se doses superiores a 60.000 L ha-1 promoveria 
maior produtividade.

O que concluímos é a utilização do DLS na adubação orgânica tende a ser 
promissora e facilita conter gastos com a fertilização e produção orgânica da cultura. 

CONCLUSÕES

As doses crescentes de Dejeto líquido de suínos, promove aumento linear na 
produtividade.

O DLS tem potencial para ser utilizado como insumo orgânico, para a produção 
e maiores produtividades de pimentão.
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